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Sintra

Populações e autarquias
na luta pela Saúde

Na passada sexta-feira, dia 7, foram encerradas as extensões de Saúde de Sabugo, D. Maria e Almargem do Bispo, cuja população passará a integrar a Unidade de
Saúde dos Negrais. Os protestos têm-se manifestado através de cortes de estrada, boicote temporário às eleições, concentrações populares, que por todos os meios
resistem e se organizam, nomeadamente através de actividades desportivas junto aos postos em causa perante a total impotência dos autarcas para alterar e defender
os utentes, numa situação que muito prejudica as crianças e a população adulta.
Segundo declarações à Lusa do responsável do Agrupamento dos Centros de Saúde de Sintra, Vitor Cardoso, este reconhece que o concelho tem falta de 68 médicos
de família com resultados nefastos em 111 mil utentes.
As soluções que os responsáveis apontam parecem passar pela criação de quatro novos centros de saúde incluíndo Almargem do Bispo mas que na opinião da
população isto não resolve o problema e até o agudiza. Precisam-se soluções já para o dia-a-dia, que passa pela reabertura dos postos clínicos, dizem-nos.
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S. João / MTBA / Cabriz
Marchas
Populares
animam
aldeias
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

foto: tomé alexandre santos

Jornal de Sintra, uma MARCA concelhia

Cultura / Almoçageme
Mário Laginha
nos Sons
e Sabores
do Brasil dia 13

Sociedade
Colóquio sobre
Raul Lino
II Ciclo
25-27 Junho

Desporto / Futebol
MTBA campeão
distrital
de Juniores
da 2.ª Divisão

Monte Abraão
Concerto
15 de Junho
Coral Encontro
Misa Criolla
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OPINIÃO

João Cachado

O regresso tem a ver com
as justíssimas referências
ouvidas no MU.SA à
Senhora Marquesa de
Cadaval, inicial e prin-

Sob a égide da Senhora
Marquesa de Cadaval

Ainda o Festival de Sintra cuja programação detalhada tive oportunidade de partilhar
convosco na última edição deste jornal. De algum modo, se hoje volto ao assunto,
faço-o com um diferente objectivo ao qual, como verificarão, dificilmente me poderia
subtrair.

cipal mentora desta prestigiada
iniciativa cultural, que também pa-
trocinou ao longo de várias déca-
das, para benefício de sucessivas
gerações de melómanos.
De tal forma a sua figura se tornou
indissociável do Festival que bem
pode falar-se de uma omnipresença
que, tão significativamente, se
mantém mesmo depois de nos ter
deixado em 1996 e, em especial, em
vésperas de celebrar o meio século
de edições já no próximo ano. Ora
bem, a partir deste momento, vão
permitir que introduza uma vertente
pessoal.

Senhora Marquesa
de Cadaval, meu mito

Além de balizarem um tempo de
contemporaneidade da vida musical
portuguesa, estas também são datas
que fazem parte da minha crono-
logia pessoal. Comecei a frequentar
as primeiras edições do Festival de
Sintra, ainda criança, de calções. E
cá estava a Senhora Marquesa de
Cadaval. Pela mesma altura, sempre
pela mão de meu pai, também em
Lisboa, via a Senhora Dona Olga
nos recitais e concertos, fossem os
do Ciclo de Cultura Musical ou do
Festival Gulbenkian e outros,
quando, nos anos cinquenta, fui
iniciado no gozo da boa música, ao
vivo, nos auditórios.
Nessa época, para mim, a Senhora
Marquesa já era um mito. E tão
impressivo como alguns dos
grandes músicos russos que ela
própria se empenhou em trazer a
Portugal num período em que isso
não era nada fácil. Estou a vê-la,
por exemplo, no Coliseu, quando cá
veio o David Oistrakh, há 54 anos,
interpretar o Concerto para Violino
em Ré Maior de Beethven, com a
Orquestra da Emissora, sob a
direcção do Maestro Pedro Freitas
Branco, seu grande amigo…
Totalmente fascinado pela sua
personalidade, a coisa mais natural
deste mundo acabaria por suceder
muitos anos mais tarde quando,
com Mário João Machado na
produção, João Santa Clara na

realização, me envolvi na concre-
tização do projecto Marquesa de
Cadaval, uma vida de cultura, o
filme biográfico de que somos
autores João Pereira Bastos e eu
próprio.*
Para o efeito, entrevistámos amigos,
como Maria de Jesus Barroso
Soares, Jorge Sampaio, João Paes,
Nella Maissa, Maria Germana
Tânger, Luís Pereira Leal ou Luís
Santos Ferro – este último como
uma colaboração de grande desta-
que – bem como grandes artistas
que beneficiaram do seu desin-
teressado mecenato, como Daniel
Barenboim, Stefan Kovacevitch,
Nelson Freire ou  Olga Prats.
Não tem descrição o que, a nível
pessoal, aprendi e partilhei. De seu
admirador desde criança, posso
dizer, sem qualquer ponta de
presunção, que passei à condição
de membro do círculo dos seus mais
afectos, portanto, daqueles que, por
todos os meios ao alcance, não
perdem oportunidade para lhe
honrar a memória e divulgar a sua
tão importante como discreta obra.
Por tudo isto, não admira que, na
passada sexta-feira, durante a
referida sessão de apresentação,
além do júbilo, também muito me
tivesse emocionado com as infor-
mais e tocantes alusões à Senhora
Marquesa de Cadaval e à Quinta da
Piedade, por parte quer do Prof.
Adriano Jordão, actual Director
Artístico do Festival quer do
Presidente da Câmara Dr. Basílio
Horta, quando se dirigiam a Teresa,
Condessa de Schönborn-Wiesen-
theid, neta da ilustre patrona do

contíguo Centro Cultural.

Pública promessa
Mantendo-me, tal como indica o
título, sob a égide da Senhora
Marquesa, confesso que estava à
espera das palavras de louvor ao
trabalho de um seu grande e bom
amigo pessoal, o Dr. Luís Pereira
Leal que, durante cerca de trinta
anos, foi competentíssimo Director
Artístico do Festival de Sintra. A ele
devemos, tanto em tempo de maior
desafogo financeiro como no das
recentes dificuldades, a vinda a
Sintra dos mais consagrados intér-
pretes e de jovens valores do uni-
verso da música. Estou certo de
que, a breve trecho, a CMS não per-
derá a oportunidade de concretizar
a homenagem que é devida.
Finalmente, uma promessa que tem
foros de compromisso público do
maior realce. Com a satisfação que
se lhe adivinha por poder concre-
tizar tão auspicioso anúncio, o
senhor Presidente da Câmara,
informou e, perante a insistência de
Adriano Jordão, confirmou que, em
2015, por ocasião da sua quin-
quagésima edição, o Festival de
Sintra vai ter meios especiais para
poder apresentar uma programação
digna de Salzburg!... Nem mais nem
menos!
Enfim, com os «descontos» que se
me impõem perante a tão generosa
hipérbole do Dr. Basílio Horta, eu
que, há tantos anos, tão bem conhe-
ço a esplêndida oferta de Salzburg,
adivinho, nas suas palavras, isso
sim, um empenho digno da jubilar
efeméride e da memória de quem foi
a grande impulsionadora do mais
sofisticado produto cultural de
Sintra.

*O documento biográfico, com
cerca de uma hora de duração, foi
apresentado pela primeira vez no
Centro Cultural Olga Cadaval, em 17
de Janeiro de 2014, por ocasião do
aniversário natalício da Senhora
Marquesa de Cadaval, já depois de
ter sido adquirido pela RTP que
assegurou os direitos exclusivos de
teledifusão nacional e internacional
pelo período de cinco anos. Logo
que possível estará disponível no
mercado uma versão em DVD.

[João Cachado escreve
de acordo com a antiga ortografia]

Senhora Marquesa de Cadaval

SOCIEDADE

Os comboios vão circular pela noite dentro, mas o metro fecha à 1h como
habitualmente. A Carris também vai reforçar as carreiras da madrugada.
A CP - Comboios de Portugal e o Metro de Lisboa vão reforçar o serviço
prestado durante a noite de Santo António, de 12 para 13 de Junho, em
Lisboa.
Para corresponder à grande procura por parte dos passageiros, a CP
informou que irá haver um reforço na “madrugada do dia 13 de Junho com
comboios especiais”, disse a porta-voz da CP, Ana Portela. A CP irá reforçar
“a linha Rossio-Sintra e a linha Cais do Sodré-Cascais, onde a procura é
mais significativa, com comboios às 2h30, 3h30 e 4h30”, acrescentou.
Também a linha Santa Apolónia-Castanheira do Ribatejo irá ter um reforço
com um comboio às 4h30. A responsável da CP explicou ainda que a oferta
é desenhada consoante a experiência de anos anteriores.
Em relação ao Metro de Lisboa, a empresa irá duplicar a “oferta habitual
nas linhas azul, amarela e vermelha, circulando com composições de seis
carruagens” durante a noite de Santo António. Apesar de reforçar três das
quatro linhas existentes, duplicando o serviço prestado na linha azul entre
Amadora Este e Santa Apolónia, na linha amarela entre Rato e Odivelas, e
na linha vermelha entre S. Sebastião e Aeroporto, o encerramento no dia
13 de Junho será à 1h, conforme o horário habitual, disse fonte da empresa.
Também a Carris já tinha anunciado que reforçará o transporte de regresso
da noite de Santo António, a partir das 00h de 13 de Junho, com mais dez
autocarros (cinco articulados e cinco standard). Existirão “reforços à rede
da madrugada a partir do Marquês de Pombal para os corredores do Lumiar
e de Benfica, do Cais Sodré para o corredor ribeirinho ocidental e da Sul e
Sueste /Campo das Cebolas para o corredor ribeirinho oriental”, apesar
dos condicionamentos ao trânsito no centro, informou a Carris.
Momento alto das Festas de Lisboa, a noite de 12 para 13 de Junho traz às
ruas das cidade não só lisboetas como também um grande número de
visitantes para festejarem e participarem nos arraiais dos bairros populares
e assistirem ao desfile das marchas na Avenida da Liberdade.

Fonte: CP/Lusa/Público

Este ano o Concelho de Sintra volta a ser animado com as Marchas
Populares de S. João das Lampas, a marcha popular MTBA, assim como
a de Cabriz e de Montelavar.
A estreia das marchas terá como palco o pavilhão do MTBA no dia 14 de
junho e com o seguinte programa.
Ddia 14, 22h30 Marcha Popular MTBA e atuação da Marcha de Alcântara;
dia 23, 22h00 Marcha Popular MTBA e atuação da Marcha Popular de
Cabriz; dia 28, 22h30 Grande noite de marchas populares. Os arraiais que
serão animados com música popular e baile, decorrem nos dias 14,15,21,
22, 23 e 28 de junho.
São João das Lampas irá fazer a sua apresentação no dia 20 de Junho, no
Largo da aldeia, junto ao coreto em que irão participar as Marchas da
Ericeira, MTBA e de S. João. A festa continua no dia 21 com as marchas de
Belém e S. João e no dia 23 Marcha de Cabriz e S. João.
A comissão organizadora promete  baile e uma gastronomia saloia de
caldo verde, sardinha assada, febras e sangria, entre outros petiscos.
Em Cabriz as Marchas irão desfilar no dia 14 a sua marcha, junto à Sociedade
Recreativa com  tema “Fogueirinhas e Alcachofras”. No dia 21 Cabriz
recebe as marchas de Montelavar e MTBA.
Em Montelavar a marcha sai à rua no dia 13 no largo junto ao Jardim do
Rossio e o tema é “Montelavar e os Santos Populares”. No dia 15 às 21
horas haverá um encontro de marchas no campo de futebol do Vimal,  dos
Montelavarenses, com a presença do MTBA e Cabriz.

Marchas populares
em Sintra

CP e Metro de Lisboa
reforçam serviço na noite
de Santo António
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Presidência aberta na freguesia de Cacém/São Marcos

Loja do Cidadão da cidade do Cacém
abre até outubro

Loja do Cidadão
será inaugurada
até outubro no
Mercado do Cacém
e está a ser alvo de

anunciou ainda a abertura ao
trânsito de duas estradas,
nomeadamente a ligação
entre São Marcos histórico e
a urbanização de São Mar-
cos, junto à Escola Leonor de
Lencastre (abrir à circulação,
repavimentar, recuperar pas-
seios e colocação de rails de
segurança).

A outra estrada a interven-
cionar, entre a Rua Marciano
Tomaz da Costa e o parque
industrial do Alto da Bela
Vista, visa regularizar e des-
congestionar o trânsito.
A visita de trabalho à fregue-
sia contemplou ainda a deslo-
cação à antiga fábrica da Mel-
ka, local onde deverá ser ins-

talada a Divisão de Sintra da
PSP, bem como a Polícia
Municipal, Serviço de Estran-
geiros e Fronteiras e serviços
da Proteção Civil da autar-
quia.
A sexta Presidência Aberta
encerrou com uma reunião
várias associações e institui-
ções locais.

De referir que o presidente da
União das freguesias Cacém/
S. Marcos convidou o líder
de bancada da Assembleia de
Freguesia eleito pelo movi-
mento Sintrenses com Marco
Almeida para integrar a
comitiva.

Fonte: CMS

Visita a São Marcos foto: cms

A
obras que incluem a trans-
ferência do espaço de merca-
do para o andar inferior, que
está também a ser alvo de
requalificação.
Durante a presidência aberta
que decorreu no dia 6,  na fre-
guesia de Cacém - São Mar-
cos, o presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio
Horta anunciou também a
regularização da AUGI (Área
Urbana de Génese Ilegal) Vale
e Rebolias, em São Marcos,
que se encontra por legalizar
há mais de três décadas.
Durante a manhã foram visi-
tados vários locais da fregue-
sia, com o objetivo de anun-
ciar quando e como vão ser
resolvidos problemas con-
cretos.
O presidente da autarquia

Os Bombeiros Voluntários de Almoçageme promovem a 5ª
edição do evento “Sons e Sabores”, dedicada ao Brasil, no
proximo dia 13 de junho, na Adega Viúva Gomes, em
Almoçageme.
O Trio de Mário Laginha, composto por Mário Laginha (pia-
no), Alexandre Frazão (bateria) e Nelson Cascais (contrabaixo)
e os convidados Rita Maria (voz) e Ricardo Toscano
(Saxofone) transportam os presentes para uma viagem musical
pelo Brasil, que será antecedida de um jantar de “cozinha
mineira”.
Este ano o “Sons e Sabores” tem lugar na “Adega Viúva
Gomes” em Almoçageme, um espaço de finais do século XIX,
um cenário perfeito para esta simbiose única entre música e
gastronomia.
O lucro deste evento reverte na totalidade para a Associação
dos Bombeiros Voluntários de Almoçageme para a construção
da futura farmácia.
A confeção dos pratos é feita na Escola Alda Brandão de
Vasconcelos, em Colares, sob a supervisão do chef Ailton do
Restaurante lisboeta UAI. Reservas em: Secretaria dos
Bombeiros Voluntários de Almoçageme.

Mário Laginha atua
em Almoçageme

António Lamas com Aníbal Cavaco Silva no acto da sua condecoração
foto: presidência da pepública

10 de Junho  – Condecorações
António Lamas condecorado
no Dia de Portugal

António Lamas, presidente do Conselho de Administração da Parques de Sintra-Monte da
Lua, foi condecorado pelo Presidente da República no âmbito do Dia de Portugal, pelo seu
trabalho meritório desenvolvido no concelho de Sintra. Cavaco Silva atribuiu ao Prof. Doutor
António Ressano Garcia Lamas, a Ordem do Infante D. Henrique (Grande-Oficial).

Fonte: RO

Almargem do Bispo
Dar Sangue é dar vida
A Associação de Dadores do Concelho de Sintra / Núcleo de Almargem do Bispo vai realizar
mais uma colheira de sangue no dia 15 das 9 às 13 horas, na ARPI - Associação de reformados,
pensionistas e Idosos Os Bispinhos, de Almargem do Bispo.

OS MORANGOS coloriram o Mercado da Estefânia no dia 7.
Houve música e alegria. Uma experiência que resultou.
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onhecedores da obra de
Raul Lino e amantes de
Sintra encontram-se de
novo entre os participan-
tes deste segundo ciclo

Colóquio Nacional
sobre Raul Lino
em Sintra
II Ciclo 25-27 Junho

49.ª edição do Festival
de Sintra dedicada
ao Romantismo

Rodrigo Sobral Cunha *

uase a atingir a 50ª edição,
o Festival de Sintra, a par
de intérpretes de nível
mundial, foi um dos gran-
des beneficiários do me-
cenato da Marquesa do

Rui Pereira, Adriano Jordão, Basílio Horta e António Falcão

js - marta silvaAspecto da assistência

Esta edição do Festival de Sintra é marcada pelo Roman-
tismo e pela presença de vários e importantes músicos
internacionais e nacionais nos parques, palácios e quintas
históricas de Sintra. Será palco também de uma
homenagem a José Vianna da Motta, pianista e compositor
do início do século XX.

Q
Cadaval.
A Marquesa do Cadaval, Olga
Nicolis di Robilant, nasceu em Turim
em 1900 e é descende de uma antiga
família da mais alta aristocracia
europeia, profundamente envolvida
no mecenato e no mundo musical.
Representativa do Romantismo
Russo, “Uma Noite em São Peters-
burgo” terá lugar no Palácio de Que-
luz a 11 de julho e contará com a
participação de um dos ídolos mun-
diais do canto lírico, Sergei Leifer-
kus, intérprete frequente no MET
de Nova Iorque, no Scala de Milão,
no Covent Garden de Londres, na
Staatsoper de Viena e em todos os
grandes teatros russos, como o
Bolshoi de Moscovo ou o Marinsky
de São Peterseburgo.
Ao lado de Leiferkus, estarão Elisa-
bete Matos, a mais representativa
figura do canto português, e Artur

Pizarro, pianista português que
atualmente realiza a integral da obra
a solo de Rachmaninoff, na
Fundação Calouste Gulbenkian.
O festival inclui também um concerto
de homenagem ao compositor José
Vianna da Motta, pela Orquestra
Sinfónica Portuguesa, liderada pelo
maestro Álvaro Cassuto, no Palácio
Nacional de Queluz (21 de junho).
Durante a apresentação do festival
que tem início a 20 de junho, numa
iniciativa que decorreu no MU.SA,
Museu das Artes de Sintra, o presi-
dente da Câmara Municipal, Basílio
Horta, considerou que o Festival de
Sintra é um grande momento para o
concelho.
“Este é um grande programa. Vamos
ter um excelente festival e será um
grande momento para Sintra”, disse
Basílio Horta.
A 49ª edição do Festival de Sintra
resulta de uma parceria entre a
Câmara Municipal de Sintra, o
Teatro Nacional São Carlos e Opart
- Organismo de Produção Artística.

Fonte: CMS

sofia portuguesa como Joaquim
Domingues, Manuel Gandra ou Re-
nato Epifânio, para aprofundar um
desejável diálogo entre arte, ciência,
filosofia e religião. Revisitam-se as
casas sintrenses de Raul Lino, nas
suas variações entre o refúgio con-
templativo e a mansão filosofal. A
encenação ou a coreografia destas
casas demonstram também como no
conceito de «obra de arte total»,
vívido em Raul Lino, a arquitectura
– «rainha das artes», em seu dizer –
congloba, além do estro poético,
além da harmonia musical e da pro-
porção matemática, ainda o teatro,
a pintura, as artes gráficas ou as
artes decorativas. Para Raul Lino,
as artes rítmicas são irmãs da Natu-

reza e o saber estar num lugar de-
manda, decerto, uma corografia. Ví-
tor Pena Viçoso observa Sintra nas
obras dos grandes escritores
paisagistas Raul Brandão, Raul
Proença (o impulsionador do Guia
de Portugal) e Raul Lino. A admi-
rável vegetação sintrã vem também
à palavra por Luís Cabral. O músico
paisagista Mário Laginha, em mo-
mento único, executa um «Impro-

viso na Serra de Sintra». Ce-
lebrando a reunião das artes na
ideia de «obra de arte total» e
tendo, consoante Raul Lino, a
música por «alma da arquite-
ctura», a pianista Maria do Céu
Aguiar da Mota, a soprano
Helena Carvalho Pereira e o
flautista Alexandre Andrade
apresentam «Música para Raul
Lino», trazendo à escuta Bach,
Beethoven, Wagner, Schubert,
Tomás Borba e a poesia de
Goethe. Em torno do Roman-
tismo de Raul Lino discorre
António Nunes Pereira, diretor
do Palácio da Pena e professor
no IADE. A cortesia de Miguel
Poças disponibiliza a Casa dos
Penedos para este evento
organizado pelo IADE e que
conta com o especial apoio da
Câmara Municipal de Sintra,
permitindo o acesso gratuito a
todos, em contracorrente da
época que atravessamos. Em
visita aberta, acolhem assim a
Casa dos Penedos e a Casa do
Marco (ou Casa Branca) todos
quantos sejam tocados pelo
amor de Sintra e o amor das
artes, perfazendo nesta espécie
rara de genuíno culto o ver-
dadeiro significado da cultura.
Neste sentido, o pianista Mário
Laginha toca pela causa da ha-
bitação na Vila de Sintra, pro-
gressivamente desertificada
por imperativos economicistas
centrados na quantificação
turística e que desvalorizam o
espírito do local e sua fonte
viva natural, as pessoas.
Inscrições gratuitas
e limitadas:
coloquioraullino@iade.pt

* Organizador do Colóquio
Nacional sobre Raul Lino em
Sintra, Professor no IADE.

C
conferencial, visitado por historia-
dores de arte como Fernando An-
tónio Baptista Pereira (presidente do
Conselho Científico da Faculdade
de Belas-Artes da Universidade de
Lisboa) ou Maria Helena Souto
(professora do IADE), bem como ar-
quitectos de renome como Gonçalo
Byrne. À Casa dos Penedos, firmada
na encosta do Castelo dos Mouros
defronte para o Paço Real da Vila,
vêm ainda representantes da filo-

Desenho aguarelado
de Raul Lino (1918)
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DESPORTO

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

Campeonato Distrital de Juniores A – 2.ª Divisão da Associação de Futebol de Lisboa

Grupo União MTBA campeão sem derrotas

Jogadores, treinadores e dirigentes do Grupo União MTBA – campeões de Juniores A da 2.ª Divisão AFL
foto: ventura saraiva

ampeão da Série 2,
do campeonato,
com o ataque mais
realizador e com a
defesa menos bati-

Terminou no sábado, dia 7, a fase de apuramento do campeão distrital de Juniores A da 2.ª Divisão da AFL, com o Grupo União Recreativo Desportivo
MTBA a empatar (1-1) no duelo decisivo com o GDRC Casalinhense. Um golo de Bruno Maniés seria providencial na divisão de pontos, levando assim
a equipa das 4 aldeias a garantir a conquista do ceptro sem conhecer o sabor da derrota.

C
da, a par do SL Olivais, o Gru-
po União MTBA confirmou
na fase decisiva o seu favo-
ritismo, apesar da forte con-
corrência dos restantes can-
didatos, Vilafranquense e Ca-
salinhense (Série 1), e o
Olivais (Série 2), equipas que
também garantiram a subida
de divisão. Nas seis jornadas
da fase decisiva, o conjunto
orientado por António Oeiras
começou por ganhar avanço
na jornada inaugural, lide-
rando sempre a tabela clas-
sificativa, encontrando maior
oposição da equipa de Casa-
linhos de Alfaiata (Torres
Vedras) com quem discutiu a
conquista do título de cam-

as séries no escalão de
Infantis.
Grupo de trabalho que ga-
rantiu a subida e o título
distrital:
-Presidente: Henrique Ma-
nuel; Director desportivo:
José Neves; Treinador: An-
tónio Oeiras; Adjunto: Paulo
Santos.
Jogadores: Rodrigo, Rafael,
Miguel Santos, Miguel Ro-
que, Braga, Paulão, Victor,
Ivaldino, Ruben Rodrigues,
Gonçalo, João Nunes, João
Pereira, Helton, Bernardo
Quintino, Henrique, Ruben,
Filipe Amaro, Bruno Pinto,
David (Juvenil), Ruben, Fili-
pe, Barroca, Mauro, Tiago
Candé, Mauro, Hugo Pereira,
Eduardo Araújo, e Mousinho.
Massagista: Luís; Roupeiro:
Tiago Rainha.

VS

encontro valeu pela
primeira parte do
tempo regulamen-
tar com os coman-
dados de Rui Sousa

Supertaça AFL – Final: Atlético da Malveira, 1-Real Sport Clube, 2 (após prolongamento

A.C.Malveira ergue o troféu
António José

No passado domingo, dia 8, o parque de jogos Maximino Franco dos Santos, em A-dos-Cunhados, no concelho de Torres Vedras, foi palco da final da
Supertaça da Associação Futebol de Lisboa, entre as formações do Atlético Clube da Malveira (vencedor do Campeonato Distrital “Pró-Nacional” e o
Real Sport Clube (3.º classificado do Campeonato Distrital “Pró-Nacional e vencedor da Taça AFLisboa),época 2013/2014.O A.C.Malveira, venceu o
troféu, ao bater o Real Sp.Clube, por duas bolas a uma, após prolongamento (124’),fazendo assim a dobradinha.

O
a aproximar-se da área con-
trária com algum perigo e o
golo surgiu muito cedo, após
jogada de contra-ataque
aonde Álvaro Djaló, na cara
do guarda-redes a enviar a
“redondinha”para o fundo da
baliza. O Malveira, respon-
deu de imediato e foi à pro-
cura do empate. Cinco mi-
nutos depois, esteve à vista
o 2.º golo, Vasco cabeceou 
rente ao poste. Quem não
marca, sofre e foi o que acon-
teceu à passagem do minuto
19´com Leo a restabelecer a
igualdade. Aos 35´um peque-
no “sururu”, após uma agres-
são com o cotovelo de Ló
sobre Paulinho, junto da linha
lateral, aonde se encontrava
o fiscal de linha e o 4.º árbitro,
apenas foi mostrado a car-

tolina amarela em vez da
vermelha. Vamos lá a enten-
der estes critérios!...Zé Paulo,
aos 42´à entrada da área,
corta a bola com a mão, e vê o
duplo amarelo (já tinha sido
molestado aos 38´).Na con-
versão do pontapé livre
apontado pelo veterano
Paulo Renato, Marcos com
uma defesa apertada com os
punhos desvia a bola do seu
alcance. No segundo pe-
ríodo, o futebol praticado foi
mais fraco, é evidente que a
juventude dos jogadores do
Real, com os jogos do cam-
peonato, da Lisbon League
(ás quartas-feiras, e ainda a
final da Taça, do passado Sá-
bado frente ao Sacavenen-
se),foi sem sombra de dúvida
um desgaste físico, muito
grande que se notou em cer-
tas partes do encontro, prin-
cipalmente na segunda parte
e no prolongamento. As
oportunidades  foram poucas

para ambos os conjuntos.
Nétinho, aos 63´,fora da área
com um remate de raiva fez a
bola passar rente ao poste da
baliza defendida por Dário.
Aos 88´Gameiro,sobre a linha
de golo evita o 2.º golo Real.
No prolongamento, já com as
forças de alguns jogadores
de ambos os lados, o Mal-
veira, consegue marcar aos
96´por Diogo Bento, para
alegria dos seus adeptos. Rui
Sousa, faz aos 103´em
simultâneo três alterações no
xadrez, na tentativa de dar a
volta ao rumo dos acon-
tecimentos. Os “Bravos do
pelotão”, como são consi-
derados estes jovens joga-
dores do Real, estiveram à
beira de empatar a partida.
Marcelo, livre de marcação,
onde a ansiedade e a vontade
de marcar, remata ao lado para
desespero dos muitos adep-
tos e do banco do Real. Em
suma, a equipa da cidade de

Queluz, saiu desta final de
cabeça erguida. Por seu lado,
o juiz da partida António
Franco, esteve mal no as-
pecto disciplinar, não teve a
mesma dualidade de critérios
na amostragem dos cartões
amarelados, obrigando o Real
a jogar com menos uma uni-
dade durante largo período
do jogo. Curiosamente, nesta
final, e na Taça AFLisboa, em
Lisboa, não teve nenhum
representante da União de
Freguesias de Massamá-
Monte Abraão e da Câmara
Municipal de Sintra, o que é
de lamentar...
No final Manuel Castelo, vice-
presidente da AFLisboa,
entregou o troféu ao capitão
de equipa do Malveira, Paulo
Renato.
Jogo no Parque de jogos Ma-
ximino Franco dos Santos, em
A-dos-Cunhados (Torres
Vedras).
C.A.Malveira:Dário; Ga-

meiro, Tiago, Leo (Kota,112´)
e José Carlos; José Maria
(Filipe Gonçalves,66´),Ló, Gil
e Saraiva (Rodrigo,66´);Paulo
Renato (cap.) e Diogo Bento.
Treinador: Rui Narciso.
Real Sport Clube: Marcos;
Vasco, Ruben (Sérgio, 103´),
Álvaro Djaló Morgado

(Kabi,103´); Luís Mota (Néti-
nho,int.), Sousa, Fati (Da-
niel,103´) e Zé Paulo; Paulinho
(cap.) e Rui Janota (Marce-
lo,73´).Treinador: Rui Sousa.
Ao intervalo:1-1.2ª parte e
prolongamento,2-1.Marcado-
res:Álvaro Djaló (7´),Leo (19´)
e Diogo Bento (90´+ 6´).

peão de Juniores A da 2.ª Di-
visão da AFL, época de 2013/

2014. Este sucesso deve-se
em muito a António Oeiras,

há quatro anos no clube, e
que na época anterior tinha

subido de divisão em Juve-
nis, depois de vencer todas
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 núm. Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 10
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

Sexta-feira, 13 de Junho – Maria Helena Pardal Monteiro, de Pero Pinheiro, Fernanda
Fonseca Figueira, Guilhermina Regueira Nunes, Maria de Lourdes Duarte Torres, do Algueirão,
Maria Antonieta Paixão dos Santos de Carvalho, do Algueirão, Maria Antónia Alexandre
Duarte, de Odrinhas, Vitorina Ramos Pinto; Mário João Teodoro Nabais, de Montelavar,
António Francisco de Figueiredo, João de Sousa Leitão, das Lameiras, João António Jesus
Teixeira, Carlos Manuel Ferreira dos Santos, de Montelavar, António Augusto Matias da Silva,
de Campo Raso, João Pais Lopes, António Maceira Clemente, de Arneiro dos Marinheiros,
Bernardo António Badajoz Grilo, José Rodrigues, Mário João Casmarrinha.

Sábado, 14 – Ana Catarina Garrau Leitão dos Santos, de Praia das Maçãs, Maria Leontina
Guimarães Raio, da Várzea de Sintra, Ana Isabel Garcia Sarmento, Amélia de Jesus Magalhães,
de Cabra Figa, Maria Elizabete Bento Ferreira,  Laura Simões, do Algueirão; Abel Casinhas,
de Montelavar, António Manuel Pedro Caetano, do Mucifal, Gilberto Rui da Silva Lourenço,
de Lourel, Guilherme Jacinto Ferreira Simões, da Várzea de Sintra, João da Costa Faria, de
Galamares, major aviador António Joaquim  Viana Tomé, de Alhandra, João Carlos Pires da
Silva, Vila Verde, João António Macedo Cravo.

Domingo, 15 – Maria Adelaide Sequeira, Hortense Emília Jorge Duarte, de Anços, Maria
Teresa Silvestre Gonçalves;  Matias José Casinhas,Carlos Manuel Jorge Baptista, de Pero
Pinheiro, António Marques Matos Cordeiro, do Algueirão, Justino Gaspar dos Santos, de
Lourel, Eugénio António Saraiva Martinho, de Nafarros, Luís Miguel  Amaro Nabais.

Segunda-feira, 16– Helena Maria Sebastião Pena, de Vale de Lobos, Ivone Maria Passos de
Mesquita Mântua, Elisa Pardal Monteiro, de Pero Pinheiro, Maria Fernanda Mota Regala
Lúcio, Maria Susete Rodrigues Tomé, Henrique Alfredo Gomes, Jorge Campelo, João
António da Silva, de Albarraque, Carlos Dias Filipe, de Camarões, Fernando Cláudio Oriol
Pena,Joaquim Manuel Frutuoso Correia, de Cabriz,  major eng.º Luís Eugénio Batáglia Fabião,
de Lisboa, José Fernandes Gomes,  Rogério Silvestre Pedroso, Diogo Pardal da Silva
Gonçalves, de Almargem do Bispo.

Terça-feira, 17 – Teresa Miranda da Fonseca Salgueiro Verdasca, de Pero Pinheiro, Inês
Capitolina Simões, de Pero Pinheiro, Maria Vitória Jacinta, de Vila Verde, Helena Maria de
Castro Matias, de Nafarros, Francisca Rosa Villa Cisneros da Cruz, da Amadora, Alice Maria
Barreiros da Costa Rodrigues, do Canadá; João Antunes Silvestre, de Morelena, Firmino
António Nunes Carriço, de Pero Pinheiro, José Vaz, do Lavradio, Paulo Alexandre Duarte
Dias, do Linhó, Luís Matos dos Santos.

Quarta-fera, 18 – Suzete Tavares Mendes Valério das Neves, Guilhermina Parracho, Maria
Marcelina Trindade Fonseca, de Pero Pinheiro, Paula Sofia Neves Gomes, Júlia Maria Luísa,
da Codiceira; Mário João Costa Fernandes, da Ribeira de Sintra,José Carlos Neves Jordão,
Francisco Maria Ferreira de Almeida Garrett, Antão Luís Ferreira Almeida Garrett, João
Bernardino Dias, de Almoçageme, Rui Jorge Carvalho Pires, de Olivais-Sul, António Gabriel,
Luís Miguel Simões Alves, de Sintra.

Quinta-feira, 19  –  Marta Isabel Silvério Maneira, de Morelena, Joaquina Eduarda Fernandes
de Figueiredo, de Pero Pinheiro, Almerinda da Luz Couto, do Mucifal, Maria  de Jesus Pimenta
da Silva, de Colares, Elizabete dos Santos Clemente, de Arneiro dos Marinheiros, Maria
Helena da Costa Jorge Lavrador, da Várzea de Sintra, Maria Otília Medina da Silva Cordeiro,
Otília Maria Medina S. Cordeiro, de Tavarede (Figueira da Foz), Sofia Ribeiro Pinto, de
Telheiras; Henrique Duarte da Silva, de Lourel, Manuel Domingos Monteiro Parcelas, de
Faião, Ernesto Alexandre Pires Soares Bandeira de Melo Ferreira Jordão, de Queluz, Tiago
Manuel Leitão Ferreira, das Lameiras.

Sexta-feira, dia 13: Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Marques Rodrigues, Mem Martins
(219229045); Marrazes, Estefânia, Sintra
(219230058); Central, Cacém (219140034).

Sábado, dia 14: Gil, Queluz (214350117); De
Fitares, Fitares - Rinchoa (219154510); Químia, Mem
Martins (219210012); Clotilde Dias, S. Marcos
(214262576).

Domingo, dia 15: Idanha, Idanha (214328317/
8); Medeiros, Mem Martins (219214103); Simões,
Estefânia, Sintra (219230832); Garcia, Cacém
(219142181).

Segunda-feira, dia 16: Zeller, Queluz
(214350045); Cargaleiro Lourenço, Rinchoa

(219162006); Fidalgo, Casal S. José - Mem Martins
(219200876); Araújo e Sá, Cacém (219140781).

Terça-feira, dia 17: Domus Massamá, Massamá
(219259323); Claro Russo, Mercês (219228540); Tereza
Garcia, Portela Sintra (219106700); Guerra Rico, Cacém
(219144002).

Quarta-feira, dia 18 : Queluz, Queluz
(214365849); Do Forum Sintra, Rio de Mouro
(219154510); Vitor Manuel, Algueirão (219266280);
Rodrigues Garcia, Cacém (219138052).

Quinta-feira, dia 19: Neves, Massamá Norte
(214389010); Tapada das Mercês, Mercês (219169907);
Valentim, S. Pedro Sintra (219230456); Campos, Cacém
(219180100).
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EMPREGO
SENHORA responsável, toma
conta de Idoso ou Idosa durante
a noite. Dá-se referência. Zona
de Sintra. Contacto: 963 879541.

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

O Coral Encontro, tem o
prazer de convidar V. Exa. a
assistir ao Concerto Final,
que se realizará no Domin-
go, 15 de Junho, às 16H30M,
no Salão Paroquial da Igreja
de Monte Abraão.
O Coral Encontro, o coro da
Academia de Música de
Monte Abraão e o Coral Alle-
gro, juntam-se a um grupo
instrumental e aos solistas
Susana Moody e João David
Almeida (todos professores
da Academia de Música de
Monte Abraão).
Sob a direcção do maestro

Monte Abraão

Coral Encontro
Concerto 15 JUN, 16h30m, Misa Criolla

gue-se, no entanto, por ser
cantada em língua espanhola
e incorporar elementos da
música tradicional sul-ame-
ricana. Desde a sua criação, a
Misa Criolla já foi apresentada
milhares de vezes nos cinco
continentes, tendo sido
cantada por artistas de primei-
ro plano como José Carreras
ou Mercedes Sosa, por
exemplo.
A gravação original, realizada
em 1964, vendeu já mais de
60 milhões de discos em todo
o mundo.
Entrada Livre!

Sérgio Fontão, cantores e
instrumentistas interpretarão
a Misa Criolla (Missa Criou-
la), do compositor argentino
Ariel Ramírez, obra funda-
mental da música das últimas

décadas.
Há precisamente 50 anos, o
conterrâneo do Papa Francis-
co escreveu a MisaCriolla.
Herdeira da tradição musical
europeia, esta Missa distin-

O Grupo Teatroesfera tem o
prazer de ser acolhido pelo
Teatro da Comuna, para a
apresentação de dois espe-
táculos.
Recentemente estreado a 15
de Maio “Quotidiano Ano-
tado” de Rui Cacho, encena-
ção de Paula Sousa, estará em
cena na sala Nova do Teatro
da Comuna nos dias 20, 21,
27 e 28 de Junho, às sextas e
sábados às 21h30. O elenco é
composto por atores profis-
sionais, elementos sénior do
grupo de Teatro da Arpima e
jovens estagiários do curso
de artes do espetáculo da
escola Gil Vicente, alunos de
Paula Sousa. Esta é uma
forma de desenvolver o con-
ceito de Teatro e Comuni-
dade, fortemente desenvol-
vido pelo Grupo Teatroesfera,
integrando população resi-

Teatroesfera – “Quotidiano Anotado”
e “O Meu Pai é um Homem-Pássaro” no Teatro da Comuna

“Quotidiano Anotado” “O meu pai é um homem-pássaro”
dente na área de Queluz.
A reposição do espetáculo
“O meu pai é um homem-
pássaro” encenação de João
Ricardo nos dias 21, 22, 28 e
29 de Junho aos sábados às
16h00 e domingos às 11h00,
respectivamente. João Ricar-
do, cofundador do Teatroes-

fera, que assina este espetá-
culo “O meu Pai é um Homem-
Pássaro” é conhecido do
grande público, mas também
reconhecido pelas suas en-
cenações recheadas de ima-
gens oníricas e pela sensibi-
lidade com que cruza o senti-
mento e o humor. O universo

cenográfico de Ana Sofia
Gonçalves desperta a nossa
memória de infância enquanto
desafia a dos mais jovens.

Informações & Reservas
ameninadabilheteira@teatroes
fera.com
Teatroesfera - 214 303 404

SENHORA reformada oferece-
se para acompanhar e apoiar
idosos em suas casas. Dão-se
referências. 962600254.

HABITAÇÃO
ALUGA-SE PARA FÉRIAS
Vivenda com piscina e T1.
Algarve. Contacto: 963600506 -
918131578.

Uma “Viagem ao Centro do
Teatro”, onde se percorre os
bastidores de uma peça de
teatro, é a proposta do Centro
Cultural Olga Cadaval para
o dia 14 de junho, pelas
16h00.
O Centro Cultural Olga Cada-

Viagem ao Centro do Teatro
no Olga Cadaval

val é conhecido pelos es-
petáculos que, há já alguns
anos, tem vindo a acolher e a
apresentar... Mas, por trás
dos palcos existe um mundo
secreto e muito especial que
poucos conhecem...
Pretende-se, com esta “Via-

gem ao Centro do Teatro”,
partilhar com o público a
moderna oficina que apetre-
cha este espaço, mostrando
o que está para além de um
espetáculo. Das salas de
produção às régies, pas-
sando por camarins e audi-

tórios, sugere-se um itinerário
pedagógico pelos espaços
habitualmente vedados ao
público.
Uma coprodução Musgo
Produção Cultural e Centro
Cultural Olga Cadaval
Preço: 6,00 euros

ALUGO Casa em Lameiras,
Largo do Penedo, N.º 6. Telef.
912203695.
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CINEMA

EXPOSIÇÕESTEATRO

Sintra – “Beethoven – Borodin”, Pelo quartelo de Cordas de Sintra, 15 junho, 18horas, Auditório Acácio Barreiros

Sintra – “Ulisses”, pela Musgo - Prod.
Cultural, a partir da Odisseia de Homero
Quando: Até 15 junho, sáb. às 16h.
domingos às 11h.
Onde: Quinta da Regaleira - Jardim
Oficina das Artes
Telef. 21 910 66 50

Sintra – “Pedro e Inês”, teatro de rua
Quando: Até 27 setembro, sextas
e sábados às 22h
Onde: Quinta da Regaleira

Sintra – Viagem ao Centro do Teatro
Pela Musgo Produção Cultural
Quando: 14 e 20 junho, 16 horas
Onde: Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Desculpa ó Caetano
pelo Grupo de Teatro Os Cintrões
Quando: 21 de junho, 17 horas
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Os Ilusionistas”
Quando: 20, 21 e 22 de junho, às 21h30
Onde: Casa de Teato de Sintra
27 e 28 junho, 21h30, na Sociedade
1.º Dezembro; 4 e 5 julho, 21h30, na
Soc. Filarmónica Os Aliados; 11 e 12
julho, 21.30h, no Espaço Teatroesfera
Reservas: geral@utopiateatro.com

MÚSICA

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo do seu autor,
não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

televisão

O

Quando: Até 18 junho
Onde: Mu.SA - Museu das Artes de
Sintra
Contacto: 965233692

Sintra – Exposição de Pintura de
Dorindo Carvalho
Quando: 21 de junho a 23 julho
Onde: MU.SA, Museu das Artes de
Sintra
Contacto: 965233692

Sintra – Exposição “O Traje em
Portugal nos séculos XV e XVI” de
Elsa Ramalho
Quando: Até 10 de julho
Onde: Espaço Edla
Contacto: 925 970 131

Colares – Exposição de Objectos de
Sandra Ligeiro e pequena Lara Lopes
Quando: Até 30 de Junho
Onde: Sala de Folhas, junto Igreja
Matriz

Odrinhas – “O que as peças
contam...”, Exposição Temporária
Onde: Museu Arqueológico
de S. Miguel de Odrinhas
Contacto: 21 960 9520

Telhal – “70 Anos de Missionação”
Quando: Até 31 julho
Onde: Sala de Exposições Temporárias
da Casa de Saúde do Telhal
Contacto: 219 179 200

Mira Sintra – “1964-2014 – 20 Anos

F

“Grace do Monaco”, na sala 5K, às
21.55h, 00.10h.
Curta + “Marretas Procuram-se” VP,
na sala 6 às 11.25h.
Curta + “Marretas Procuram-se”
VP, na sala 7 às 15.25h.
“X-Men: Dias de um Futuro
Esquecido”, na sala 6, às 16h,
21.40h, 00.20h.
“X-Men: Dias de um Futuro
Esquecido”, na sala 6, às 19.00h.
“No Limite do Amanhã”, na sala 7,
às 15.25h, 22.10h, 00.25h.
“A Casa da Magia”, VP, na sala VIP8,
às 13.40h.

CINEMA CITY BELOURA

O

Shopping: 219247643
“Como Treinares o teu Dragão 2”
VP 3D, na sala 1, às 11.45h; 13.55h.
“Como Treinares o teu Dragão 2”
VP 3D, na sala 4, às 15.20h; 17.30h;
19.40h.
“Como Treinares o teu Dragão 2”
VP, na sala 2, às 17.40h; 19.50h.
“Como Treinares o teu Dragão 2”
VP, na sala 3, às 21.30h, 23.45h.
“Como Treinares o teu Dragão 2”
VP, na sala 6, às 13.45h.
“Como Treinares o teu Dragão 2”
VP, na sala VIP 8, às 11.30h,
15.35h.
“Maléfica” 3D, na sala 1, às 16.10h.
“Maléfica” 3D, na sala 4, às 13.10h,
21.50h, 00.25h.
“Maléfica” 3D, na sala 7, às 20h.
“Maléfica” 3D, na sala 2, às 11.30h,
13.30h, 15.30h, 22h.
“Godzilla”, na sala 1, às 18.50h.
“Mil e uma Maneiras de Bater as
Botas”, na sala 1, às 21.35h,
23.55h.
“Mil e uma Maneiras de Bater as
Botas”, na sala 3, às 15.45h,
18.30h.
“O Chef”, na sala 2, às 00.05h.
“O Chef”, na sala VIP 8, às 21.45h.
“Rio 2” VP, na sala 3, às 11.25h,
13.35h, 15.45h.
“Matraquilhos” VP, na sala 5K, às
11.20h, 15.30h, 19.40h.
“Matraquilhos” VP, na sala 7, às
13.10h, 17.45h.
“O Céu Existe Mesmo”, na sala
5K, às 13.35h, 17.45h.

DIVERSOS
Sintra – Matiné Dançante, com o
músico Francisco
Quando: 22 de junho, das 15h00 às
19h00
Onde: Foyer Superior Centro Cultural
Olga Cadaval

Sintra – 2.º Ciclo conferências
Colóquio Nacional Raul Lino em
Sintra
Quando:  25 junho, 10h-14.30h, Casa
dos Penedos; 26 junho, 10h-14.30h,
Casa dos Penedos, Sintra
27 junho, 18.30h, Casa do Marco ou
Casa Branca, nas Azenhas do Mar
Inscrições:coloquioraullino@iade.pt

Sintra – “Vitrais e Vidros: Um gosto
de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra - Monte
da Lua - 21 923 73 00

Sintra – Exposição não temática que
inclui diversas peças como brindes pro-
mocionais do início do séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – “Desenhos de mestre
Artur Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – Exposição de Pintura
de Maria Condeço
Quando: Até 27 junho
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero, Biblioteca Municipal de
Sintra
Contacto: 219236926/34

Sintra – Expo SMAS Sintra “Cons-
ciencializar/Alertar/Sensibilizar
Quando: 16 a 29 de junho
Onde: Vila Alda

Sintra – “Breu”
Exposição de pintura de Vitor Pi

Sintra – “Beethoven – Borodin”,
Pelo quartelo de Cordas de Sintra
Quando: 15 junho, 18horas
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Concertos para Bebés -
Trovadores e bailes medievais
Quando: 22 de junho, 10h00 & 11h30
Onde: Palco do Auditório Jorge
Sampaio, C. Cultural Olga Cadaval

Sintra – Mafalda Veiga - Todas as
Palavras Tocam
Com convidada especial: Sara Tavares
Quando: 28 de junho, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Bernardo
de Brito e Cunha
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PUB.

PROGRAMA “O Poder do Amor”, que junta dez
casais numa casa onde irão testar as suas
relações, é conduzido por Bárbara Guimarães e
estreou a 25 de Maio. Ex-concorrentes de reality
shows felizmente já passados fazem parte do

O regresso de Bárbara, Gisela, Cátia & Cia.

«Estranho muito que num dia (sábado passado) em que
duas selecções portuguesas jogavam, à mesma hora, coisas
tão diferentes como: a) mais um jogo de preparação para a
selecção dos crescidos, desta vez com essa equipa
fortíssima que é a da Lituânia; e b) um jogo decisivo para
os sub-21, para saber se passavam às meias-finais, as coisas
tenham estranhamente acontecido, em termos de televisão,
da maneira que passarei a descrever. O jogo que era a feijões
e que não adiantava para nada, foi transmitido na RTP 1,
que o considerou “futebol de interesse público”, que é
uma frase que acho maravilhosa, enquanto o outro, o dos
subs, foi transmitido pela Sport TV que, como se sabe, é
para quem paga não só o serviço de televisão por cabo,
mas também a assinatura do canal em questão. E isto é uma
coisa que acho lamentável. Porque alguns daqueles sub-
21 hão-de chegar à selecção dos crescidos (o guarda-redes
Moreira voará directamente da Alemanha para a integrar,
assim que terminar aquele campeonato) e de certezinha
que se hão-de sentir extremamente apoiados.»

ARECE que a TVI decidiu explorar (e pagar, claro)
até à medula Ricardo Araújo Pereira. E este viu os
aceno$ da TVI e aceitou. Em vez de gravar o
costumeiro “Melhor do que Falecer”, neste mês de
futebol aceitou fazer um comentário diário, em

e, portanto, de fazer parte das
audiências – onde, quase sempre,
batia o próprio jornal. Tiro no pé,
portanto. E em segundo lugar, um
comentário destes ou versa assun-
tos do dia, ou é melhor não existir.
Na terça-feira teve a sorte de o
Presidente da República ter tido um
breve desmaio na Guarda: ficou com
tema. Mas o melhor que conseguiu
fazer foi o trocadilho “Melhor do
que Desfalecer”. É curto.

INALMENTE, temos a própria Bárbara Guimarães,
outrora menina bonita da estação de Carnaxide e a
quem, hoje, já entregam reality shows deste calibre.
Bárbara andou muito pelas capas de revistas e
jornais (e ainda anda) e a estação devia tê-la protegi-

P

S DESAFIOS são físicos, psicológicos e de
conhecimento um do outro. Cada casal tem um valor
semanal para apostar nos desafios. Um dos
elementos escolhe que quantia quer apostar em
como o seu parceiro consegue superar determinadaO

DEIO quando me aldrabam à partida. Ainda o
programa não tinha começado e já Luís Marques,
o administrador editoral do grupo Impresa, que é
o detentor da SIC, nos brindava com as clássicas
postas de pescada: “Este não vai ser um reality

elenco. É este o formato da SIC que vai fazer frente a “Rising
Star” (na TVI) e “The Voice Portugal” (na RTP) e que conta
com figuras públicas como Quimbé (apresentador e actor),
Cláudia Jacques (relações públicas), Cátia Palhinha (ex-
concorrente da “Casa dos Segredos”) e Gisela Serrano (ex-
concorrente de “Masterplan”, reality show que a SIC
transmitiu em 2002). Os dez casais encontram-se desde os
primeiros dias de Maio numa unidade hoteleira de Vila
Franca de Xira, que foi transformada num estúdio de
televisão. Não são filmados durante 24 horas mas estão
confinados ao mesmo espaço e com contacto limitado com
o exterior. Até aqui tudo mal – o formato, a apresentadora,
os concorrentes e o penoso que é gastar horas de uma
noite de domingo a ver isto – mas é surpreendente como
uma coisa assim ainda pode piorar.

show tradicional, será um programa de entretenimento puro”.
E depois vai-se a ver e o que temos é aquilo, apresentado
por Bárbara Guimarães, com 10 casais a pôr à prova a sua
relação e o amor que os une, na versão portuguesa do
formato internacional “Power Couple”. O que me surpreende
é que a promoção diga coisas como “os casais terão de
participar em diversos desafios nos quais, tanto a par como
individualmente, irão mostrar até que ponto se conhecem
bem!” Uau, estou impressionado: não lhes bastava o
Facebook?

prova. Se a prova for superada ganham o valor apostado,
caso contrário perdem o que apostaram. Dah! No final, o casal
vencedor ganhará como prémio o valor que acumulou ao
longo do programa e, certamente, a certeza de que o amor
verdadeiro supera qualquer adversidade... E aqui as lágrimas
afloram-me os olhos, claro.

do e afastado de programas que envolvessem casais e
querelas. A isto a estação responderia que Bárbara Guimarães
é uma grande profissional e que está ali para desempenhar
todos os papéis e funções que lhe apareçam pela frente, mas
todos sabemos que isto não é inteiramente verdade. É pouco
provável que Bárbara esteja em condições psíquicas e mentais
para desempenhar todos esses papéis e funções: deveria ter
regressado à actividade com alguma calma e escolhendo
cuidadosamente o programa que iria apresentar. Aparente-
mente nem terá escolhido, mergulhou de cabeça. Terapia de
choque? É possível: mas não sei se aconselhável.

directo, integrado no “Jornal das 8”. Dois problemas: o
“Melhor do que Falecer” deixou de “existir” como programa

de Pintura”
Exposição de Francisco Matos
Quando: Até 22 junho
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Contacto: 21 9128270
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Populares de D. Maria em luta São nestas instalações exíguas nos Negrais que
passam a ser atendidos os utentes dos três postos

Populares manifestam-se em Massamá junta às instalações da ACES Sintra/Mafra

A população de Almargem do Bispo não se conforma
foto: luís galrão

foto: tomé alexandre santos
A caminhada dá saúde mas não susbtitui o posto clínico

Populações e autarquias na luta pela Saúde
Na passada sexta-feira, dia 7, foram encerradas as extensões de Saúde de Sabugo, D. Maria e Almargem do Bispo, cuja população passará a integrar
a Unidade de Saúde dos Negrais. Os protestos têm-se manifestado através de cortes de estrada, boicote temporário às eleições, concentrações populares,
que por todos os meios resistem e se organizam, nomeadamente através de actividades desportivas junto aos postos em causa perante a total
impotência dos autarcas para alterar e defender os utentes, numa situação que muito prejudica as crianças e a população adulta.
Segundo declarações à Lusa do responsável do Agrupamento dos Centros de Saúde de Sintra, Vitor Cardoso, o concelho tem falta de 68 médicos de
família com resultados nefastos em 111 mil utentes.
As soluções que os responsáveis apontam parecem passar pela criação de quatro novos centros de saúde incluíndo Almargem do Bispo mas que na
opinião da população isto não resolve o problema e até o agudiza. Precisam-se soluções já para o dia-a-dia, que passa pela reabertura dos postos
clínicos, dizem-nos.

Idalina Grácio

s encerramentos
dos postos de saú-
de destas três al-
deias têm merecido
a análise das for-O

ças políticas que compõem o
Executivo Camarário, nomea-
damente a CDU e o movi-
mento Sintrenses com Marco
Almeida tendo estes apoiado
por unanimidade as diligên-
cias realizadas pelo Executivo
junto do Ministério da Saúde,
nomeadamente através da
disponibilidade de contratar
por sua conta um médico
para Almargem do Bispo, o
que ainda não foi aceite pela
ARSLVT, residindo aí parte
da solução imediata para o
referido posto.
Por outro lado na reunião de
3 de Junho os vereadores do
movimento Sintrenses com
Marco Almeida alertaram o
executivo para o já anuncia-
do encerramento do Serviço
de Obstetrícia do Hospital
Fernando da Fonseca, facto
que contraria a apetência
natalícia existente no conce-
lho de Sintra um dos poucos
municípios de Portugal em
que o saldo demográfico é
positivo já que há mais
nascimento do que óbitos.
Jornal de Sintra continuará a
acompanhar as movimenta-
ções populares na manuten-
ção dos direitos constitucio-
nalmente assegurados e o
resultado das diligências do
Poder Local.
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